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Comemorando duas décadas de parceria acadêmica: Colóquio Brasil-Estados Unidos de estudos da comunicação

Este dossiê celebra 20 anos de encontros e colaboração acadêmica entre pesquisadores do Brasil e dos 
Estados Unidos. Desde 2004 professores brasileiros e americanos participam deste importante esforço no campo 
da Comunicação que tem beneficiado gerações de estudiosos reunindo pesquisadores das Américas em uma 
parceria acadêmica muito especial. O fruto desses trabalhos não se resume aos encontros regulares a cada dois 
anos, incluindo as reuniões realizadas via Zoom durante a pandemia de COVID-19. Os frutos também não se 
limitam a publicações, embora estas tenham resultado da importância dos marcos acadêmicos. De fato, como 
mostra este dossiê da INTERCOM – Revista Brasileira de Ciências da Comunicação, o Colóquio Brasil-Estados 
Unidos de Estudos da Comunicação continua a produzir conteúdo acadêmico que reflete uma relação muito 
especial, que atua como um impulso contínuo para a solidariedade internacional e o intercâmbio de conhecimento. 

O primeiro artigo do dossiê é do palestrante principal do Colóquio em 2025: Silvio Waisbord. O professor 
Waisbord faz parte do corpo docente da Universidade George Washington, em Washington, D. C., onde é professor 
na Escola de Mídia e Relações Institucionais. Suas várias contribuições internacionais são numerosas demais 
para serem citadas, mas incluem a função de editor do International Journal of Communication e ex-presidente 
da Associação Internacional de Comunicação (ICA na sigla em inglês). O título do seu artigo é “Comunicação, 
democracia e a tirania da economia da atenção” e nele Waisbord reúne uma importante análise da economia da 
atenção no que se refere às práticas da comunicação e ao bem-estar democrático. Concentrando seu olhar nos 
recursos da atenção, Waisbord argumenta que colocar a economia da atenção no centro da análise comunicativa 
é vital para compreender a “atenção algorítmica na sociedade digital”, que nos permite investigar “expressão, 
diálogo, (des)informação e outros fenômenos comunicativos” na Era da IA. Como ele deixa claro, sem uma 
compreensão adequada da atenção como recurso humano, não podemos entender de que modo a comunicação 
ocorre por meio da mídia digital, redes e similares. Porque, embora a mídia digital nas sociedades democráticas 
permita a transmissão praticamente ilimitada de conteúdo, o valor do conteúdo só é percebido quando recursos 
escassos de atenção estão garantidos. Em suas palavras: “Qualquer tipo de comunicação, formato ou intenção 
exige atenção; caso contrário, não tem alcance ou impacto. Sem atenção, a expressão é pura expressão — uma 
manifestação de ideias, sentimentos, sensibilidades —, mas não necessariamente comunicação, pois não tem 
público ou interlocutores. Para que a comunicação exista é necessário a atenção”.

O conceito de atenção está implícito no próximo artigo, “Dinâmica dos grupos de interesse na 
regulamentação das plataformas digitais no Brasil: esforços para estabelecer regras sobre as receitas das notícias 
online”, de Jonas Valente (Oxford Internet Institute), Renata de Oliveira Miranda Gomes (Universidade de 
Illinois Urbana-Champaign) e Fernando Oliveira Paulino (Universidade de Brasília). Assim como Waisbord 
destaca a importância dos recursos da atenção, Valente et al. mostram como a crise na receita publicitária é 
estimulada por essa mudança. Eles afirmam: “A concentração da distribuição de conteúdo online e da receita 
publicitária pelas plataformas mudou fundamentalmente o cenário da mídia tradicional, gerando uma crise para 
os editores que dependiam dessas receitas”. Os autores deixam claro que os formuladores de políticas estão 
apenas começando a lidar com regulamentações que há muito são moldadas por “grupos de interesse poderosos 
e concorrentes”. Como o artigo deixa claro, à medida que a revolução digital se acelera, “o cerne dessa batalha 
está na redistribuição do valor econômico e no estabelecimento de novas regras de mercado para lidar com o 
poder de barganha desigual entre a mídia tradicional e os gigantes digitais”.

As implicações da mudança para a mídia digital também ficam claras no artigo “Estrutura para a 
construção de uma narrativa visual digital no jornalismo: diálogo interamericano na produção de conhecimento”. 
Da atenção à democracia e às políticas, esta contribuição oferece uma comparação significativa das narrativas 
visuais digitais no jornalismo, graças às percepções das autoras Cristiane Fontinha Miranda (Universidade Federal 
de Santa Catarina – Florianópolis, SC, Brasil) e Maria José Baldessar (Universidade Federal de Santa Catarina 
– Florianópolis, SC, Brasil). O estudo “aborda o desafio de adaptar o jornalismo tradicional à complexidade 
da web, empregando teorias do Design Emocional, Design de Interface e do Design Thinking para propor 
uma estrutura conceitual que oriente esse processo”. Com base na experiência das autoras em metodologias 
qualitativas, elas oferecem dados comparativos bastante ricos a partir de entrevistas com profissionais e 
acadêmicos de jornalismo no Brasil e nos Estados Unidos. Ao fazer isso, elas nos mostram a importância de 
adotar “perspectivas comparativas e interdisciplinares sobre a produção de conteúdo convergente para múltiplas 
plataformas e dispositivos”. 

A perspectiva comparativa também está no centro do artigo “Tendências nas análises de discursos 
metajornalísticos na cobertura política brasileira por jornais estadunidenses”, de Marcos Paulo da Silva 
(Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – Campo Grande, MS, Brasil). Dando continuidade ao tema da 
evolução profissional nos campos jornalísticos brasileiro e americano, da Silva apresenta uma análise do “discurso 
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metajornalístico na cobertura política brasileira por jornais dos EUA. O discurso metajornalístico é definido 
como o de profissionais envolvidos em discussões, tanto dentro quanto fora da profissão, sobre seus fundamentos 
normativos”. Por meio de uma comparação entre os dois países vemos como as suposições normativas no campo 
do jornalismo têm implicações abrangentes no tratamento dos temas políticos, em particular questões e líderes 
populistas, o que é oportuno e relevante tanto no Brasil quanto nos Estados Unidos. Por fim, o autor revela como 
os diversos marcos legais moldam o setor em cada país, um ângulo de grande valor para os leitores. 

Aprofundando a comparação entre áreas profissionais, o artigo seguinte dá continuidade à comparação 
transnacional entre esportes nos dois países. O artigo é intitulado “Mídia e Cultura Esportiva: o esporte na TV 
aberta do Brasil e dos Estados Unidos”, de Ana Paula Goulart de Andrade (Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro – Seropédica, RJ, Brasil) e Igor Vieira Ferreira (Universidade Federal Fluminense – Niterói, RJ, Brasil). 
Com base nos marcos teóricos estabelecidos por Berger e Luckmann, os autores examinam a importância da 
televisão na criação de uma subcultura profissional significativa tanto no Brasil quanto nos Estados Unidos. Eles 
oferecem uma comparação detalhada entre a transmissão esportiva brasileira e americana pore meio da análise 
de estudos de caso de programação paralela em cada país (Esporte Espetacular, da TV Globo, e One Team: The 
Power of Sports, da NBC). Os autores constatam que há “semelhanças e diferenças na produção, circulação e 
consumo de conteúdo audiovisual esportivo”. E também que o resultado disso é uma “interface entre cultura, 
esporte e mídia audiovisual” que leva a uma concepção distinta de esporte e sociedade nos dois países. 

Como mostram esses projetos transnacionais em estudos de comunicação, pesquisadores no Brasil e 
nos Estados Unidos compartilham um compromisso permanente com a excelência em métodos de pesquisa. 
O próximo artigo é “Ferramentas para as Ciências Sociais Públicas na era digital: Estratégias interpretativas 
para a análise de conteúdos de interesse público”, de Laura Robinson (Universidade de Santa Clara – Santa 
Clara, Califórnia, Estados Unidos). Robinson amplia esse tema para examinar o crescimento das plataformas 
digitais no Brasil e nos Estados Unidos que podem não estar sendo consideradas adequadamente nas abordagens 
de big data. Robinson argumenta que o uso da codificação automatizada e outras estratégias não é ideal para 
os pesquisadores que “contribuem para as ciências sociais voltadas para o público, nas quais a narrativa, os 
relatos (o contar histórias) e o discurso natural são destaque”. Robinson oferece uma abordagem diferenciada 
para as estratégias de análise de conteúdo a pesquisadores da área qualitativa orientados para a interpretação: 
“Ao fornecer ferramentas metodológicas replicáveis para analisar dados de forma interpretativa, esta pesquisa 
oferece um conjunto de ferramentas para investigadores qualitativos envolvidos em ciências sociais públicas em 
uma era de confrontos políticos”.

Por fim, o artigo que fecha este dossiê com textos selecionados do Colóquio Brasil-Estados Unidos 
em 2025 é “Estudando as elites antigas e novas: as elites em uma sociedade em processo de digitalização” / 
“Studying Elites Old and New:  Elites in a Digitizing Society”, de Jeremy Schulz (Universidade da Califórnia 
em Berkeley – Califórnia, Estados Unidos). Dando continuidade à comparação entre países, Schulz prossegue 
a discussão sobre métodos rigorosos das ciências sociais, essenciais para os estudiosos da comunicação. 
Concentrando sua atenção nas elites na era digital, Schulz não apenas oferece um modelo para amostragem, 
recrutamento e entrevista de membros de vários tipos de elites, mas também “mostra como várias estratégias de 
recrutamento e entrevista podem ser adaptadas para aproveitar as plataformas digitais contemporâneas, a fim 
de identificar e recrutar indivíduos que não estão vinculados a locais de trabalho ou organizações específicas”. 
Como Schulz conclui, essas estratégias se tornarão cada vez mais importantes para entender melhor tanto as 
elites digitais profissionais quanto as elites mais intangíveis que povoam a criação contemporânea de conteúdo 
e as plataformas de trabalho temporário.

Para concluir, é preciso registrar a importância, mais do que nunca, de manter nosso foco nas conexões 
globais compartilhadas pelo Brasil e pelos Estados Unidos, em vez de sucumbir à tentação de nos preocuparmos 
com o que está “perto de casa” em nossos próprios contextos nacionais. Como podemos ver, os artigos são 
marcados pela recorrência de várias abordagens importantes para a pesquisa em comunicação: comparação 
constante, estudos de caso transnacionais e métodos rigorosos, todos destacando semelhanças e diferenças 
entre os Países do Futuro, Brasil e Estados Unidos. A edição deste dossiê especial destaca o compromisso não 
apenas com esses sete artigos, mas com os 20 anos de aprimoramento e atenção a partir da proposta original 
do professor José Marques de Melo (in memoriam), liderada nos estudos comparados entre os dois países por 
Sonia Virgínia Moreira, que compartilhou essa jornada com os pesquisadores parceiros americanos Joseph 
Straubhaar (Universidade do Texas em Austin), Vicki Mayer (Universidade de Tulane, em Nova Orleans), John 
Baldwin (Universidade do Estado de Illinois, em Normal), Samantha Joyce (Saint Mary’s College da Califórnia) 
e Laura Robinson (Universidade de Santa Clara, na Califórnia), bem como gerações de estudiosos no Brasil e 
nos Estados Unidos.


